
Contra a Precarização em Defesa da Justiça do Trabalho 1 

A precarização do trabalho no Poder Judiciário da União é vultosa e tende a 2 
aumentar. Em 2016 quantitativo de terceirizados e estagiários em todo Poder Judiciário 3 

já representava 46% do quantitativo de servidores (279 e 128 mil - inclui Justiça 4 
Estadual). NO PJU, proporcionalmente, 82.950 servidores e 56.248 terceirizados e 5 
estagiários. Dados extraídos do Justiça em Números do CNJ 2017. 6 



A Justiça do Trabalho, por representar a de maior despesa e a de maior 7 

quantitativo de servidores, vem sofrendo as maiores ameaças externas e internas ao 8 
Poder Judiciário. 9 

Externamente temos declarações de que “a Justiça do Trabalho tem de acabar”, 10 

além da Reforma Trabalhista, que visa reduzir o quantitativo de casos novos. 11 

Internamente, temos as declarações constantes que visam dividir os 12 
trabalhadores entre os que realizam trabalho inteligente e os que fazem trabalhos 13 
meramente mecânicos (ou seja, terceirizáveis), além da Resolução 219/16 do CNJ cujas 14 
fórmulas resultarão sempre em uma lotação paradigma inferior a do ano anterior. 15 

Frente a esta ameaça, urge que a XXIII Plenária Nacional da Fenajufe convoque 16 
Reunião Nacional da Justiça do Trabalho, preferencialmente em setembro ou outubro, 17 
para que se aprofunde a discussão e se delibere sobre ações concretas em defesa da 18 
Justiça do Trabalho 19 

Neste sentido, os delegados e delegadas da XXIII Plenária Nacional da Fenajufe 20 

resolvem: 21 

1 – Que a Fenajufe convoque reunião Nacional da Justiça do Trabalho, em 22 

setembro ou outubro de 2018, para discutir e deliberar sobre ações concretas em defesa 23 
da Justiça do Trabalho. 24 

  25 

Assinam os delegados e observadores 26 

1 – Luís Amauri Pinheiro de Souza (delegado RJ) 27 
2 – Soraia Garcia Marca (delegada RJ) 28 
3 – Deise de Andrade Azevedo (delegada RJ) 29 

4 – Anny Rodrigues Figueiredo.(delegada RJ) 30 
5 – Mariana Liria (delegada RJ) 31 

6 – Maria da Conceiçâo Moura de Oliveira (delegada BA) 32 
7 – Lucas Ferreira Costa (delegado RJ) 33 

8 – Amaro das Grassas Faustino (delegado RJ) 34 
9-, Neli Costa Rosa (delegada RJ) 35 

10 - Mara Rejana Weber (delegada RS)  36 
11 - Adriano Nunes (delegado RJ) 37 
12 –Ronaldo das Virgens (delegado Fenajufe)   38 

13– Ranulfo de Farias Maciel Filho (observador CE) 39 


